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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A EDUCAÇÃO SUPERIOR E A FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS REFLEXIVOS 

Diego Bechi 
DOI 10.22533/at.ed.7641910071

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 17
A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE INGLÊS PARA FINS ESPECÍFICOS E SUA RELAÇÃO COM 
A QUALIDADE SOCIAL DO ENSINO

Liamara Baruffi
DOI 10.22533/at.ed.7641910072

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 27
A MATERIALIZAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA 
REPRESENTAÇÃO DE PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Luiz Carlos Lückmann 
DOI 10.22533/at.ed.7641910073

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 39
CONTRIBUIÇÕES DA CULTURA DIGITAL NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DOS 
LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA EDUCATIVA EM SANTARÉM-PARÁ

Adriane Panduro Gama
Tânia Suely Azevedo Brasileiro
DOI 10.22533/at.ed.7641910074

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 56
DESAFIOS E POSSIBILIDADES DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES A DISTÂNCIA

Patrícia Aparecida da Cunha 
DOI 10.22533/at.ed.7641910075

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 64
DESIGN EDUCACIONAL NA ELABORAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA CURSOS ONLINE: 
UMA PROPOSTA DE FORMAÇÃO DOCENTE

Edilene Cândido da Silva
Juliana Teixeira da Câmara Reis
Raiane dos Santos Martins
DOI 10.22533/at.ed.7641910076

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 72
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E A FORMAÇÃO DOCENTE: ANALISANDO O PROJETO VISITANDO 
A BIOLOGIA DA UEPG  

Fernanda Mendes Ferreira
Fernanda Verônica Fleck Pereira
José Fabiano Costa Justus
DOI 10.22533/at.ed.7641910077



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 83
FORMAÇÃO DE GESTORES DAS ESCOLAS PÚBLICAS: UMA ANÁLISE NO ÂMBITO DAS 
POLÍTICAS PÚBLICAS

Eridan Rodrigues Maia
Aída Maria da Silva
Marcia Betania de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.7641910078

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 99
FORMAÇÃO DOCENTE PARA O DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO EDUCATIVO: 
COMPREENSÕES DOS PROFESSORES DE LIBRAS

Graciele Alice Carvalho Adriano
Ana Clarisse Alencar Barbosa
Mônica Maria Baruffi
Patrícia Cesário Pereira Offial
DOI 10.22533/at.ed.7641910079

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 110
FORMAÇÃO EM CONTEXTO COMO ESTRATÉGIA DE MELHORIA DA OFERTA EDUCATIVA EM 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Rosemeri Henn
Marlene da Rocha Migueis
DOI 10.22533/at.ed.76419100710

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 122
FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES/AS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: CORPO, CULTURA DE 
MOVIMENTO E JOGOS INDÍGENAS

Camila Ursulla Batista Carlos
Glycia Melo de Oliveira 
Moaldecir Freire Domingos Junior
DOI 10.22533/at.ed.76419100711

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 132
LETRAMENTO PARA O TRÂNSITO: EVENTOS E PRÁTICAS NA FORMAÇÃO DE CONDUTORES 
DE VEÍCULOS

Klébia Ribeiro da Costa
Ana Maria de Oliveira Paz
DOI 10.22533/at.ed.76419100712

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 144
NAS RUAS E NAS DELEGACIAS O MUNDO É OUTRO: REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO 
EXPERIENCIAL DO POLICIAL CIVIL

Elton Basílio de Souza
José Geraldo Pedrosa
DOI 10.22533/at.ed.76419100713



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 156
O IMPACTO DO PIBID NA EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL DOS ALUNOS DE CIÊNCIAS 
SOCIAIS DA UFPB

Bruna Tavares Pimentel
Heytor de Queiroz Marques
Raphaella Ferreira Mendes 
Weverson Bezerra Silva
DOI 10.22533/at.ed.76419100714

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 166
O PAPEL DO TRABALHO EM GRUPO NA FORMAÇÃO DA AUTONOMIA DO PENSAMENTO: UMA 
ABORDAGEM PIAGETIANA

Rosenei Cella
Rosana Cristina Kohls
Ivana Aparecida Weissbach Moreira
DOI 10.22533/at.ed.76419100715

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 172
POLÍTICAS PÚBLICAS E A LEGISLAÇÃO: RECORTE VOLTADO PARA A EDUCAÇÃO ESPECIAL E 
INCLUSIVA E A FORMAÇÃO DOCENTE

Luciane Helena Mendes de Miranda
DOI 10.22533/at.ed.76419100716

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 184
POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: REFLEXOS DA FORMAÇÃO 
CONTINUADA NO FAZER PEDAGÓGICO DE PROFESSORES ALFABETIZADORES

Giovanna Rodrigues Cabral
DOI 10.22533/at.ed.76419100717

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 195
REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO MATEMÁTICA DO PROFESSOR DOS  ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 

Mateus De Souza Coelho Filho
Evandro Luiz Ghedin
DOI 10.22533/at.ed.76419100718

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 211
TRABALHO E EDUCAÇÃO NA FORMAÇÃO DOCENTE

Jacir Mario Tedesco Filho
Matilde Dias Martins Pupo
Sandra Terezinha Urbanetz 
Simone Urnauer
DOI 10.22533/at.ed.76419100719

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 216
CEALE: SIGNIFICADOS APRESENTADOS POR DOCENTES ALFABETIZADORES

Bernarda Elane Madureira Lopes 
Cristiana Fonseca de Castro
Elisa Carneiro Santos de Almeida
DOI 10.22533/at.ed.76419100720



SUMÁRIO

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 229
DESAFIOS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: REFLEXÕES SOBRE A PRODUÇÃO DE TEXTOS

Andréa Cristina Maggi
Ivo de Jesus Ramos
DOI 10.22533/at.ed.76419100721

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 243
IDENTIDADES PROFISSIONAIS DE UM GRUPO DE PROFESSORES EM UMA ESCOLA PÚBLICA E 
O CONCEITO DE FUNÇÃO DOCENTE FORMATIVA: NARRATIVA DE MEMÓRIA

Fernando Lucas Oliveira Figueiredo
Santuza Amorim da Silva
DOI 10.22533/at.ed.76419100722

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 258
VISÃO DO PROFESSOR PESQUISADOR E FORMADOR ANTE A PROPOSTA DO CURSO DE 
APERFEIÇOAMENTO DOCÊNCIA NA ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL

Marta Rosa Borin
Neida Maria Camponogara de Freitas
Heliana de Moraes Alves
DOI 10.22533/at.ed.76419100723

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 269
CUIDAR E EDUCAR:UM ESTUDO SOBRE A CAPACITAÇÃO DE CUIDADORES EM INSTITUIÇÃO 
DE ACOLHIMENTO

Bianca Cristina dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.76419100724

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 278
ME FORMANDO PROFESSORA: MAGISTÉRIO, PEDAGOGIA E O PIBID

Pamela Fonseca Costa 
DOI 10.22533/at.ed.76419100725

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 284
REFLEXÕES SOBRE FORMAÇÕES CONTINUADAS PARA PROFESSORES DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA

Malcus Cassiano Kuhn
Michele Roos Marchesan
Naiara Dal Molin
Helena Miranda da Silva Araújo
DOI 10.22533/at.ed.76419100726

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 295
O ENSINO DA MATEMÁTICA NO PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA: 
UMA ANÁLISE DO CADERNO DE APRESENTAÇÃO 

Suellen Cristina Marciano  
Daniela Paula da Silva Mariano
Roberta Negrão de Araújo
DOI 10.22533/at.ed.76419100727

SOBRE O ORGANIZADOR...................................................................................... 307



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira Capítulo 26 284

CAPÍTULO 26

REFLEXÕES SOBRE FORMAÇÕES CONTINUADAS 
PARA PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Malcus Cassiano Kuhn
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Sul-rio-grandense – IFSul
Lajeado – Rio Grande do Sul

Michele Roos Marchesan
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Sul-rio-grandense – IFSul
Lajeado – Rio Grande do Sul

Naiara Dal Molin
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Sul-rio-grandense – IFSul
Lajeado – Rio Grande do Sul

Helena Miranda da Silva Araújo
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Sul-rio-grandense – IFSul
Lajeado – Rio Grande do Sul

RESUMO: Este capítulo apresenta resultados 
de um projeto de pesquisa que investigou o 
impacto dos cursos de formação continuada, 
ofertados por um Instituto Federal, no fazer 
pedagógico de professores da Educação 
Básica da região do Vale do Taquari/RS. O 
projeto surgiu da necessidade de avaliar cinco 
cursos de formação continuada, ofertados 
entre os anos 2015 e 2017, e de planejar 
outras formações. Para tanto, realizou-se um 
estudo bibliográfico sobre os temas: formação 
continuada de professores e metodologias 
ativas de ensino. A partir desse estudo foram 

elaborados questionários para diagnosticar o 
impacto de cada curso de formação continuada 
no fazer pedagógico, tendo como público-alvo 
os 90 professores que concluíram as formações. 
As informações levantadas foram tabuladas 
e analisadas, à luz do referencial teórico. Os 
resultados da pesquisa mostram que: os cursos 
abrangeram 14 municípios da região; 95,56% 
dos professores participantes atuam em escolas 
públicas; os cursos permitiram a reflexão 
sobre a prática docente, a ressignificação de 
conhecimentos, a discussão de metodologias 
ativas de ensino e a troca de experiências, 
contribuindo para formação continuada dos 
professores.
PALAVRAS-CHAVE: Formação Continuada. 
Professores. Educação Básica. Metodologias 
Ativas. Reflexão sobre a Prática.

ABSTRACT: This chapter presents results of a 
research project that investigated the impacts of 
the courses of continuous formation, offered by 
a Federal Institute, in the to do pedagogical of 
teachers of the Basic Education of the region 
of Vale do Taquari/RS. The project emerged of 
the need to evaluate five courses of continuous 
formation, offered between the years 2015 and 
2017, and to plan other formations. For this 
purpose, a bibliographic study was carried out 
on the following subjects: continuous formation 
of teachers and active teaching methodologies. 
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From this study, were elaborated questionnaires to diagnose the impact of each course 
of continuous formation in to do pedagogical, having as target public the 90 teachers 
that concluded the formations. The information gathered was tabulated and analyzed, 
in light of the theoretical referential. The results of the research show that: the courses 
covered 14 municipalities in the region; 95.56% of the participating teachers act at 
public schools; the courses allowed reflection on teaching practice, re-signification 
of knowledge, the discussion of active teaching methodologies and the exchange of 
experiences, contributing to continuous formation of the teachers.
KEYWORDS: Continuous Formation. Teachers. Basic Education. Active Methodologies. 
Reflection about the Practice.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente capítulo tem por objetivo apresentar resultados de um projeto de 
pesquisa que investigou o impacto de cursos de formação continuada, ofertados 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense – IFSul 
Câmpus Lajeado, no fazer pedagógico de professores da Educação Básica da região 
do Vale do Taquari/RS. Essa pesquisa iniciou em agosto de 2017, com término em 
julho do ano de 2018, com apoio do Edital PROPESP Nº 02/2017 do IFSul e registro 
PE02170717/021. 

De acordo com a Lei 11.892, de 29/12/2008, que cria os Institutos Federais, entre 
seus objetivos está ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, 
objetivando a capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de 
profissionais, em todos os níveis de escolaridade, nas áreas da educação profissional 
e tecnológica. É nesse sentido que as atividades de extensão podem abrir os caminhos 
de acesso dos diversos públicos às ofertas educativas e oportunidades de formação 
continuada, contribuindo para democratização institucional. Igualmente, é pela relação 
dialógica instituição/comunidade, que se descortinam os referenciais de seleção 
dos conteúdos e componentes curriculares que poderão contribuir para um ensino 
contextualizado e significativo e para definição de objetos de pesquisa sintonizados 
com as demandas sociais locais.

Nesse contexto, não basta apenas ofertar os cursos de formação continuada, 
também é preciso avaliar de que forma eles impactam na atuação profissional dos 
concluintes, para que se possam planejar outras formações. Entre os anos de 2015 
e 2017, foram ofertados cinco cursos presenciais de formação continuada para 
professores da Educação Básica, tendo como temáticas: a resolução de problemas 
matemáticos, a música como estratégia de ensino para abordar conceitos e 
conteúdos das Ciências Humanas, o papel humanizador do docente no processo de 
aprendizagem e o ensino da Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
Os 90 professores que concluíram os cursos ofertados, responderam questionários 
para diagnosticar o impacto de cada curso de formação continuada em sua prática 
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pedagógica. Os resultados obtidos possibilitaram avaliar a utilização de metodologias 
ativas no fazer pedagógico desses professores, uma vez que as formações ofertadas 
estavam alicerçadas nessas metodologias. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Análises de temas recorrentes em pesquisas que se debruçam sobre a formação 
inicial de professores apontam, segundo Gatti (2014): 

a.	 Professores improvisados em várias áreas do conhecimento por falta de 
licenciados na disciplina, ou licenciados em curso;

b.	 Ausência de uma política nacional específica, articulada, dirigida à melhor 
qualificação da formação inicial de professores, em qualquer modalidade;

c.	 Pouca penetração e consideração das orientações e resultados das discus-
sões e pesquisas sobre formação de professores na institucionalização dos 
cursos formadores nas diferentes áreas disciplinares abrangidas;

d.	 Diretrizes Curriculares Nacionais de cada curso de licenciatura mantendo a 
tradição no foco disciplinar, com vaga referência à formação de professores, 
e muitas delas tratando praticamente apenas dos bacharelados;

e.	 Estruturas curriculares fragmentadas, sem disciplinas articuladas, com 
ementas genéricas quanto aos saberes pedagógicos, e com visível abrevia-
ção da formação;

f.	 Estágios curriculares sem projetos e sem apoios institucionais e com acom-
panhamento e avaliação precários;

g.	 A conversão em ritmo acelerado da oferta de cursos presenciais em cursos 
à distância e o excesso desnecessário de instituições que oferecem esses 
cursos nessa modalidade;

h.	 Questões levantadas quanto ao pouco preparo de docentes das Instituições 
de Ensino Superior para atuar na formação de professores;

i.	 Há características sócio-educacionais e culturais dos estudantes que pro-
curam os cursos de licenciatura que merecem ser consideradas para sua 
melhor formação e permanência no curso.

Levando-se em consideração esse cenário apontado por Gatti (2014), percebe-
se que a formação dos professores no Brasil demanda por especial atenção. Para 
atenuar as lacunas observadas na formação inicial, uma alternativa é a formação 
continuada dos professores que atuam na Educação Básica. 

Para Libâneo (2001, p. 189) “a formação continuada é o prolongamento da 
formação inicial visando o aperfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio 
contexto de trabalho e, ao desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para 
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além do exercício profissional”.  O mesmo autor reforça que, para os professores:

A formação continuada é condição para a aprendizagem permanente e o 
desenvolvimento pessoal, cultural e profissional. É na escola, no contexto de 
trabalho, que os professores enfrentam e resolvem problemas, elaboram e 
modificam procedimentos, criam e recriam estratégias de trabalho e, com isso, vão 
promovendo mudanças profissionais e pessoais. (LIBÂNEO, 2001, p. 151).

Sabe-se das dificuldades dos professores em continuar sua formação após a 
conclusão de seus cursos de licenciatura. O envolvimento com o cotidiano do fazer 
pedagógico, bem como os custos de uma formação continuada podem afastá-los de 
espaços que propiciem a discussão e a reflexão sobre as suas práticas educativas. 

É nesse contexto que os cursos de formação continuada, ofertados pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense – IFSul Câmpus 
Lajeado, entre os anos de 2015 e 2017 buscaram contribuir. Para tanto, diferentes 
autores alicerçaram o planejamento e execução das formações. Entre eles, Alarcão 
(2004), Berbel (2011), Candau (1996), Moran (2018), Falsarella (2004), Imbernón 
(2006), Libâneo (2001), Nóvoa (2002; 2009) e Tardif (2002). 

Autores, entre eles Nóvoa (2009), argumentam sobre a importância de uma 
formação de professores construída dentro da profissão. Para o referido autor, a 
formação de professores ganharia muito se fosse organizada, preferencialmente, 
em torno de situações concretas, de problemas escolares, de análise de práticas 
educativas. Isso porque, ainda segundo Nóvoa (2009), há no campo da educação um 
excesso de discursos, redundantes e repetitivos que, por fim, acabam se traduzindo 
em uma pobreza de práticas. 

Candau (1996) destaca que na formação continuada o lócus da formação a 
ser privilegiado é a própria escola e que todo processo de formação continuada tem 
que ter como referência fundamental o saber docente. Acrescenta ainda que, para 
o adequado desenvolvimento da formação continuada, é necessário ter presente as 
diferentes etapas do desenvolvimento profissional do magistério, pois as necessidades 
e os problemas dos professores em fase inicial são diferentes daqueles que possuem 
mais tempo de experiência e estão mais no final de carreira.

Disso decorre a necessidade de se oportunizar espaços formativos de interação 
colaborativa, que valorizem o trabalho em equipe, para que os professores possam 
socializar os conhecimentos construídos, identificar os problemas existentes e buscar 
resolvê-los para qualificar o seu fazer pedagógico (NÓVOA, 2009). Dessa forma, a 
formação continuada precisa se voltar para o professor em exercício, tendo como 
função básica contribuir para a ampliação e alteração, de maneira crítica, da própria 
prática docente. 

Para Ghedin (2009), o profissional que trabalha com ensino não pode abrir mão da 
reflexão. A capacidade reflexiva é, segundo Alarcão (2004), inata no ser humano. Com 
base nisso, assumiu-se, durante os processos formativos, a noção de um professor 
reflexivo (Ibidem, 2004). Nessa noção subjaz, para a autora, o entendimento de uma 
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pessoa que, diante de diferentes situações profissionais, muitas vezes incertas e 
imprevistas, atua de forma inteligente e flexível, situada e reativa. Essa capacidade 
reflexiva “[...] necessita de contextos que favoreçam o seu desenvolvimento, contextos 
de liberdade e responsabilidade”. (Ibidem, 2004, p. 45).  

Nessa perspectiva, defende-se o contexto da formação continuada como um 
espaço que favorece ao desenvolvimento da capacidade reflexiva dos professores. E 
para elucidar melhor esse ponto de vista, vale ressaltar o entendimento de Falsarella 
(2004) acerca da formação continuada:

[...] a formação continuada como proposta intencional e planejada, que visa 
a mudança do educador através de um processo reflexivo, crítico e criativo, 
conclui-se que deva motivar o professor a ser ativo agente na pesquisa de sua 
própria prática pedagógica, produzindo conhecimento e intervindo na realidade. 
(FALSARELLA, 2004, p. 50).

E, dentro dessa esfera, sublinha-se a necessidade de o professor estar em 
constante processo de formação, buscando sempre se qualificar, pois por meio 
de formações continuadas, ele poderá qualificar a sua prática docente e o seu 
conhecimento profissional (IMBERNÓN, 2006). Para tanto, também é importante 
se levar em consideração a sua trajetória pessoal, pois a trajetória profissional do 
professor só terá sentido se relacionar a sua vida pessoal, individual e a interação com 
o coletivo (Ibidem). 

A Resolução do Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno nº 2 de 1º 
de julho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação 
inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para 
graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada, traz 
orientações sobre a formação continuada dos profissionais do magistério, no capítulo 
VI:

Art. 16. A formação continuada compreende dimensões coletivas, organizacionais 
e profissionais, bem como o repensar do processo pedagógico, dos saberes 
e valores, e envolve atividades de extensão, grupos de estudos, reuniões 
pedagógicas, cursos, programas e ações para além da formação mínima exigida 
ao exercício do magistério na educação básica, tendo como principal finalidade 
a reflexão sobre a prática educacional e a busca de aperfeiçoamento técnico, 
pedagógico, ético e político do profissional docente.

Parágrafo único. A formação continuada decorre de uma concepção de 
desenvolvimento profissional dos profissionais do magistério que leva em conta:

I - os sistemas e as redes de ensino, o projeto pedagógico das instituições de 
educação básica, bem como os problemas e os desafios da escola e do contexto 
onde ela está inserida;

II - a necessidade de acompanhar a inovação e o desenvolvimento associados ao 
conhecimento, à ciência e à tecnologia;

III - o respeito ao protagonismo do professor e a um espaço tempo que lhe permita 
refletir criticamente e aperfeiçoar sua prática;
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IV - o diálogo e a parceria com atores e instituições competentes, capazes de 
contribuir para alavancar novos patamares de qualidade ao complexo trabalho de 
gestão da sala de aula e da instituição educativa. (BRASIL, 2015, p. 13-14).

Ainda de acordo com a mesma resolução, a formação continuada deve se dar pela 
oferta de atividades formativas diversas, incluindo atividades e cursos de atualização e 
extensão, cursos de aperfeiçoamento, cursos de especialização, cursos de mestrado 
e doutorado que agreguem novos saberes e práticas, articulados às políticas e gestão 
da educação, à área de atuação do profissional e às instituições de educação básica, 
em suas diferentes etapas e modalidades. A formação continuada deve se efetivar 
por meio de projeto formativo que tenha por eixo a reflexão crítica sobre as práticas 
e o exercício profissional e a construção identitária do profissional do magistério. 
Nesse sentido, Nóvoa (2002) defende o (re)encontro de espaços de interação entre 
as dimensões pessoais e profissionais, permitindo aos professores se apropriarem 
dos seus processos de formação e dar-lhes um sentido para suas histórias de vida.

Outro aspecto de suma importância no contexto da formação de professores diz 
respeito ao saber docente. De acordo com Tardif (2002, p. 36), “o saber docente é plural, 
formado de saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, 
curriculares e experienciais”. Desse modo, Tardif (2002) aponta que cabe ao professor 
conhecer sua matéria, sua disciplina e o seu programa, além de conhecer aspectos 
relativos às ciências da educação e à pedagogia e, também, desenvolver um saber 
prático baseado em sua experiência cotidiana com os estudantes.

Nesse ponto, vale mencionar que durante os processos de formação de 
continuada, objetos deste relato, questões relativas a metodologias de ensino foram 
fortemente desenvolvidas, sobretudo, metodologias ativas. Cabe destacar que 
“metodologias ativas são estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos 
estudantes na construção do processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada 
e híbrida”. (MORAN, 2018, p. 4). 

A opção por trabalhar, durante as formações, com metodologias ativas decorre 
do entendimento da importância de desenvolver a autonomia dos estudantes. Berbel 
(2011) aponta que uma das principais habilidades desenvolvidas nos estudantes 
quando se faz uso de metodologias ativas é a autonomia. Isso acontece, segundo a 
autora, quando inclui: 

O fortalecimento da percepção do aluno de ser origem da própria ação, ao 
serem apresentadas oportunidades de problematização de situações envolvidas 
na programação escolar, de escolha de aspectos dos conteúdos de estudo, de 
caminhos possíveis para o desenvolvimento de respostas ou soluções para os 
problemas que se apresentam alternativas criativas para a conclusão do estudo ou 
da pesquisa, entre outras possibilidades (BERBEL, 2011, p. 28).

Nesse contexto, o professor assume o papel de facilitador e mediador do 
conhecimento, proporcionando um espaço de aprendizagem em que o estudante seja 
sujeito nos processos de ensino e de aprendizagem. Com isso, o estudante assume o 
papel de protagonista, envolve-se diretamente, participando e refletindo em todas as 
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fases dos processos supramencionados (MORAN, 2018).   
Observa-se que muitos professores não estudaram sobre metodologias ativas 

em seus processos de formação inicial e as propostas dos cursos de formação 
continuada, ofertados pelo IFSul Câmpus Lajeado, mostraram-se como espaços 
em que se buscou favorecer o desenvolvimento do professor reflexivo, ampliar seus 
saberes e práticas para, com isso, repensarem o seu fazer pedagógico. Reportando-
se a essa perspectiva, vale mencionar as palavras de Macedo (2005):

Valorizo os contextos de formação continuada em que os professores podem refletir 
sobre os seus esquemas de ação, atitudes, sentimentos, etc., praticados durante 
a aula. […] Penso que o modo de favorecermos a aprendizagem dos que ensinam 
é criar condições em um contexto de formação para que eles possam refletir sobre 
o ontem, o hoje e o amanhã de sua atuação pedagógica. (MACEDO, 2005, p. 54).

Nesse sentido, projetaram-se formações continuadas de professores que 
buscassem alternativas pedagógicas a fim de enfrentar os desafios decorrentes das 
novas relações entre sociedade e educação, uma vez que a realidade atual exige 
profissionais preparados, adequadamente, para atender às exigências dos avanços 
da ciência e da tecnologia. Sendo, nesse contexto, a escola a instituição responsável 
em preparar os estudantes que atuam nessa sociedade.

3 | 	AS FORMAÇÕES CONTINUADAS OFERTADAS PELO CÂMPUS LAJEADO 

O IFSul Câmpus Lajeado ofertou cinco cursos presenciais de formação continuada 
para professores da Educação Básica, da região do Vale do Taquari/RS, entre os anos 
2015 e 2017. 

No ano de 2015, foram ofertados dois cursos na cidade de Lajeado/RS, ambos com 
duração de 40 horas: resolução de problemas matemáticos na formação continuada 
de professores dos anos finais do Ensino Fundamental de escolas públicas do Vale 
do Taquari, concluído por 15 professores, e resolução de problemas matemáticos na 
formação continuada de professores do Ensino Médio de escolas públicas do Vale do 
Taquari, concluído por nove professores. Esses cursos tinham por objetivo potencializar 
a metodologia de resolução de problemas (BERBEL, 2011; DANTE, 2000; POLYA, 
1978; SCHOENFELD, 1985) como recurso didático na construção do conhecimento 
matemático durante a formação continuada de professores de Matemática de escolas 
da Educação Básica do Vale do Taquari. 

No ano de 2016, também na cidade de Lajeado/RS, foi ofertado o curso de 
formação continuada de professores: a música como estratégia de ensino de História e 
Sociologia na Educação Básica, com carga horária total de 20 horas, sendo concluído 
por nove professores. Nesse curso, buscou-se a capacitação dos professores para 
trabalhar com a música em sala de aula, utilizando-a como estratégia de ensino para 
abordar conceitos e conteúdos das disciplinas de História e Sociologia (DAL MOLIN; 
CIGALES, 2015; MACEDO, 2005). 
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Já no ano de 2017, foi ofertado, em Bom Retiro do Sul/RS, o curso de formação 
continuada para professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, com carga 
horária de 40 horas, em parceria com a Secretaria Municipal de Educação e Cultura 
daquele município. Esse curso foi concluído por 28 professores. A 2ª edição do curso 
de formação continuada para professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
com a mesma carga horária, foi realizada em Lajeado/RS, ainda no ano de 2017, e 
concluída por 29 professores. A intenção desses dois cursos foi discutir as estratégias 
de ensino utilizadas cotidianamente pelos professores e instigá-los a refletirem 
sobre suas práticas pedagógicas, apresentando metodologias ativas (BASTOS, 
2006; BERBEL, 2011) que despertem o interesse dos estudantes. A proposta teve 
seu fio condutor: na discussão do papel humanizador do docente no processo de 
aprendizagem; na abordagem do ensino da Matemática nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, com ênfase nas quatro operações com números naturais, geometria e 
frações; e na utilização da música como estratégia de ensino para abordar conceitos 
e conteúdos das Ciências Humanas.

4 | 	REFLEXÕES SOBRE AS FORMAÇÕES CONTINUADAS REALIZADAS

Para investigar o impacto dos cursos de formação continuada realizados, no fazer 
pedagógico de professores da Educação Básica do Vale do Taquari/RS, foram aplicados 
questionários aos professores participantes, no período de outubro a dezembro do 
ano de 2017. Cada professor respondeu um questionário contendo questões abertas e 
fechadas, num total de 19 questões. Aos professores que participaram das formações 
nos anos de 2015 e 2016, foram enviados e-mails com um link de acesso para um 
formulário eletrônico. Para os professores que realizaram a formação continuada no 
ano de 2017, o questionário foi aplicado no último encontro de cada curso. 

Os cursos realizados nos anos de 2015 e 2016 tiveram 33 concluintes, destes, 
apenas seis responderam ao formulário eletrônico. Já os cursos ofertados no ano de 
2017 foram concluídos por 57 professores e destes, 53 responderam ao questionário. 
Devido ao baixo retorno de respostas ao formulário eletrônico, também se buscou 
informações nas fichas de inscrição dos professores participantes, com o intuito de 
mapear os municípios do Vale do Taquari/RS atendidos pelas formações realizadas e 
descrever o perfil desses professores.

Os cinco cursos de formação continuada realizados totalizaram 122 inscrições e 
tiveram uma evasão de 26,23%. Os 90 professores que concluíram as formações são 
oriundos de 14 municípios da região do Vale do Taquari/RS, sendo que 82 participaram 
de um curso de formação continuada, sete fizeram dois cursos e uma professora 
participou de três cursos ofertados pelo IFSul Câmpus Lajeado. A maioria dos 
professores participantes é do sexo feminino, ou seja, 87,78%; 95,56% dos professores 
atuam em escolas públicas municipais e/ou estaduais; 45,55% possuem menos de 10 
anos de experiência docente, 36,67% possuem entre 10 e 20 anos de experiência 
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docente e 17,78% trabalham há mais de 20 anos como professores. A diversidade 
de tempo de atuação profissional desses professores enriqueceu os debates e a 
troca de experiências durante as formações realizadas. Destaca-se a procura pelas 
formações por parte de professores que estão a menos tempo na atividade docente, 
oportunizando-se momentos de trocas de experiências para atendimento aos seus 
anseios, conforme destacado por Candau (1996).

Questionados sobre as repercussões que as formações continuadas provocaram 
em sua vida, os professores participantes destacaram: aprendizado, provocação para 
mudanças, reflexão sobre a prática docente e conhecimento de práticas pedagógicas 
diferenciadas. Os apontamentos dos professores destacam que as formações 
provocaram uma reflexão sobre a prática, estando coerentes com as idéias defendidas 
por Alarcão (2004), Falsarella (2004) e Imbernón (2006).

Os professores afirmaram que as formações contribuíram para seu fazer 
pedagógico, pois permitiram: a busca de novos conhecimentos; a realização de 
atividades desafiadoras; a revisão de práticas pedagógicas e o conhecimento de novas 
metodologias de ensino. Ressalta-se que esses professores reconhecem a importância 
da utilização de metodologias ativas de ensino, desenvolvidas na perspectiva de Bastos 
(2006), Berbel (2011) e Macedo (2005). Nesse sentido, os professores apontaram 
atividades que trabalhavam com os estudantes e que foram ressignificadas a partir 
das formações continuadas, como por exemplo: a utilização de jogos matemáticos; a 
resolução e a criação de problemas matemáticos; o emprego de materiais concretos 
no ensino das frações, da álgebra e da geometria plana e espacial; a utilização da 
música no ensino de história, de geografia e de sociologia.

Os professores também citaram desafios para inserir as metodologias discutidas 
nas formações continuadas em seu fazer pedagógico, tais como: desacomodar-se e 
colocar em prática o diferencial aprendido; a falta de tempo para estudo e planejamento 
de aulas; a criação de aulas atrativas; a precariedade de recursos didáticos nas 
escolas; as dificuldades com o uso das tecnologias; as dificuldades dos estudantes na 
interpretação dos problemas matemáticos; a existência de estudantes com realidades 
diferentes na sala de aula e turmas amplas; a extrapolação do espaço da sala de aula; 
as normas e regras das escolas; a falta de apoio dos pais e de direções de escola.  

Apesar dos desafios apontados pelos professores participantes e de outros 
existentes nas escolas de Educação Básica, observa-se que os mesmos possuem 
consciência do seu papel social (NÓVOA, 2002) ao reconhecerem a necessidade de 
se desacomodar e inovar nos processos de ensino e de aprendizagem. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As formações continuadas, ofertadas pelo IFSul Câmpus Lajeado entre os anos 
de 2015 e 2017, possibilitaram momentos de aprendizagem conjunta, discussão das 
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dificuldades do dia a dia de sala de aula nos diferentes níveis de ensino e a reflexão 
sobre a prática docente. Aconteceram trocas de experiências, ressignificação de 
conhecimentos e abordagem de diferentes estratégias de ensino. Dessa forma, as 
atividades desenvolvidas contribuíram para a formação continuada dos professores e 
a qualificação dos processos de ensino e de aprendizagem desenvolvidos nas escolas 
de Educação Básica do Vale do Taquari/RS.

A investigação realizada aponta a necessidade de mais cursos de formação 
continuada para professores da Educação Básica, articulando-se conhecimentos 
teóricos e práticos de diferentes áreas do conhecimento com as realidades vivenciadas 
no âmbito escolar. A preocupação dos professores com relação às dificuldades com 
o uso das tecnologias em sala de aula merece especial atenção, pois atuam com 
uma geração de estudantes imersa nas tecnologias. Por fim, sugere-se um debate 
constante sobre a formação inicial e continuada dos professores, tomando como base 
os documentos legais, as diferentes teorias educacionais e o contexto das instituições 
de ensino.
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